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ECOLOGIA E METODOS DE COMBATE À «LAGARTA DAS PASTAGENS» 
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o estuuo eiiit:tod~"S dt! c~mbªte a "Iau:arta das pastagens» 
tém ~ido concretizados com' éxito ';10 Laboratório de. 
Ecologia Aplicada da Lnhersidade dos Açores. Os cstudos 
tém·se cingido à Ilha de São Miguel. 
Par,a tudo isto, muito tem contribuído os esforços de!ien-
lolvidos pela Reitoria deste Instituto Unhersitário na 
obtenção do material técnico.e de investigação. 
Posteriormente estes estudos terào o seu prolongamento a 
todas as ilhas do arquipélago, logo qué nos sejam criadas 
condi\'ÓCS para tal. 
O Assistente Tccnico do LEA, .Laboratório de Ecologia 
Aplicada, Eng." João Tal'ares, concedeu uma entrevista ao 
Jornal .. AÇORES", entrevista essa conduzida por Victor 
Cabral. 
Borboleta de Mythimna Umpuncta haw 
Açure.s- U· que e U H LI-
g .. lrta Jas pustugens" e qUulS 
us SIl/tOiJlilS dü sua presellç.J. 
1i.J.$. culturus: 
unipuncta HA \\ U R 1 H lLe-
pídoprera, 1\ioctUlJae). 
Us pflIlH:iros SJ1lruma~ que 
se dIVIsam IÚS culturas ataca-
Lagarta de Mythimna parasItada pelo Apanteles 
t-ng." joaol avare~ - A . Ja~ S<1O: 
praga vulgarmeme chamadal ·-l)L'strUl~.I0 pcnknc,1 Jü~ 
"lagarta Jas· paS[~tgl'llS" Cl1f- i1mbo~ tel lares d~b gral\lIll .. :~b. 
responJe ao CSL.lJo brvar Jt' - l)esrrllt~ao · .dc wd.1 .1 
vanas kpIJOptCros, Cllja dieta P,lrtL' .. llTca \q~L't,11. 
altmemar e van;1S CSPl'CtL'S lIl' bras variaçOes sao provoca-
.granlll1eas. U gl'llt:ro .mal~trL'- das pelo aumento populacio-
quente L' a Mythimna (Cirphís na!. 
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Mapa de distribuição da densidade. populacional da' praga «lagarta das pastagens,. 
U aspl.:\."lo mortologll.:o das 
btlrboll.:(~lS (.k Mytbimna (.' Gl-
r;1âl.:rJzaJo por apn.:scntar 
por \."n:l11e, ,IS.IS ,ulteriores 
UlIll um ponto br~lIl1.:o lia par-
(e meJla (.' cumpnmento va-
n.nd emn: 3u a 3Xnun. 1: 
t;\olml.:ntc Vlslvd nos Sl.:US 
, \oosJlUrnos sobrl.: as LlJlrúrJs 
ou entJo J 1101t1.: lunto J tomes' 
lummosas. . ' 
O gaJo rejeita jomcr a pas-
tagem qUJuJo estj se en~on­
U;I ~om dévada percentagem 
de lagartas, deVIdo, JS suas 
~~l cldenstit:LlsO rgJl1olctll.:ilS. 
Açures - t.2l1ai a duraçau 
tiL' L:ldu blOlugu,:u da pragaf 
Eng." Joàol avares -- A 
eslJ perguí1tJ poJerel JttrmJr 
que o,~lClo e vanávd 1.:011;.0-
ante as ,t:ondlçôcs dlmatel'l-
t:as, '110 entanto; em termos 
gerais, poderei dizer que o 
~ldo;' ovo, larva, pupa e adul-
toe em mi.~la no penodo, 
Vcrão - Outono, de 57 Jias. 
Açores - Como apdrecell a 
praga e quais as medulas de 
ClJllzbate de carac:ter preL'elltl-
,L'O e curatwu que precum-
~aJllr 
Eng.'? 'Joao 'I ;).vares- A 
praga Mytbimõa unipuocta 
Haw. cnwmra-Sl;: registada 
para . os Açores desJel ~ 15 
por 1.IBSON. E urÍla praga 
mUito trequenre ranto na 
Amertt:a como na Europa. A 
sua II1troduçao nos Açores" 
portamo, poJe rt:r ongt:m du-
pla. !\ião eXIstmJo IlHoalmen-
te no e,:osslstema JJ Regláo 
Açores um ~ornplcxo de mm-
v.eCldores adaptados para o 
controlo do desenvolvimento 
da praga, (equilíbrio biológi~ cu,. esra cl1COIHrou rOUJS as 
~ondlç()e,s para a sua propJgJ-
çao segundo o tipo Je cxpan- . 
S;IO cm ,'lIlandu de oleo". 
~eLUI1J.lrl;lmeIHe houve a 
~onversao de culrura~cerealJ­
leras cm pJ~tagem e a praga 
ilJaptou-sl.' 'a um 110\,) upô 
alunemar pn:lerenclal. 
As pnl1':lpalY ll1eJ)d~ de, 
Lara~rcr prc\'l.'lltl\O s;W: 
I - PratlGl~ nllrurals de 
hOlllogl.'l1cIZa~ao da p~1~tagem 
2. - Apast~lmi:lHo ~OI11 IIl-
[I.'rv,do~ regulare~ mknorl.'s a 
um Ines 
,; - EXpOSIG10 da praga ;1 
,:ulldlÇOI.'S ,hhersas .10 seu JI..'-
senvolvlmento, radiações elec-
tromagne(i~as (luz), irrigação, 
dn:n'lgem. t,'tC, 
,4 - AlX)S o apastamento 
Jl.·ve Jestazer-se,as bo~telras 
que sào o lugar de ~on~eIltra­
ça(.) dos ,II1SI..'~toS ; 
5 Protogcras sebes de 
~\.'para.ção dos talhóes l1ào so 
para a prote~ção do gado dos 
Vl.'lltos dOl11ll1antes ~omo tam- ' 
bl..'ní sef'i1r de rdugio J tauna 
auxdiar, visto que as borbole-
tas'de Mytbimnavoando nor-
malmt:ntt: a bJlxa alcura t'11-
fl.'JuZlda, ':01110 sao'àlguns or-
g.lllotostoraJos c .:arbamato~. 
roram, por nus Igualmcúte 
LII~aladas cm laboratorioal-
gumas blOpreparaçócs .:om' 
búsl.' no 8acillus tburingiensis 
c Piretrinas que Ilao~ào "0-
Il1l.'rclaliZ".ldas cm Portugal, se 
lX'm que se'J<lm InotenslVos 
p.lra o Homem e pJra a~ quais ~ 
obtivemos resultados JI..' ~5'h, 
Mapa das zonas afectadas no Verão de 1977 
pela praga 
~oI1trJmcse naruralmt:nte PFO-
((.·gIJas comra este ek'o;cnco. 
b - EsruJar a evolução Ja~ 
populaçúes \praga-parJsItJ) 
pJra quando se ventKar um 
JI.'~h.JuIllbno a tavor da pra~l 
~' a~fúar com IargaJa~ ma':l-
sas de pàrasltas prodUZidos, 
cm IJboratonuc que penso 
ser posslvd a parnrdel ';I!fI. 
Por ';'ezes, o~ Illlll1lgos natu-
rais devido a condições dimá-
ricas adversas não tem o seu 
desenvolVimento ~orrdaLlOna­
do com a evolução populaclo-
1];\ L da [>raga; quando tal, 
, ue Illorcalll.lade apos 2.4 horas 
dil SUJ apltcaçao. 
O 'lEA pn;\e a Il1stJlaçào 
ue uma ullldade de proJw,:ão 
rnJcíçade parasitas do (ipo 
htago-género T ri'chogrames. 
Aç()res - Qu,ús as cUlldu-' 
soes iJbtiLlúS 1li.IS aJ/lostrúgclls 
til' ÚllllpU da pragu e âusselts 
1/ll/lIIg0S Ildtl/lWSr 
, 1:Ilg:' Joao 'I avares -t\iao 
podl.'mos ahrmJr que ja ~o-
1l1K'~em()s n.1 rotJhdadc , J 
LOll1plcxldadeJo, ~OI)1porta­
IlK'Il [o Ja praga e dos seus 
lIilnllgos naturaiS, no entJlICo, 
, Um carabldeo predad~ da praga .. 
,1~OmCLl.· [er'-se-J que re.:orrer 
.1 pe~tKldas L'~pe~ltl~O~, de 
gr.ll1de clKJUa e de roxluaue 
pelos cstuuo~ J;1Teahzados 
LlJndUIÍlUJ~ que [) 11Ivcl popu-
I.h.lonal da praga nau e unl-
rlJrml.'uuralltc roJo o' alio. 
;--"u~ Ille~e~ Je .re\crclro a 
i1.brtl o ~eu IlIvd e m\JlI'mu ti 
a ..: I~r\'a~, metro 'luaJraJuj, a 
p.um ue ,\1..1lu a ~ua Jen~IJa­
ue pupulauullal aumenta, 
..ltll1gmJu o maxlmo Cll[fe Ju-
1110 c ~erembfo, entferantu C~­
r.i cm Jedlillu a partir Je' 
lJulUbru. bra pf..lga tem ..:u-
1110 UlII1lJgu llalUral u Hymc-
Iíoprcro. I.>r.KuIlIJcu, Apante-
les militaris \\ AL~H. 
l:~[C p..lfa~l[a a..:lU..l ":Ulll ctl-
..: •• ..:Ia a partir uu l1le~ ~e Junho 
!Lt~ n:g!uL'~ unu",: c,~ bii.)ni&.i~~~l 
IJ.I praga FI atlllglu \,IIOfC~ 
~fbliltl..:a[l\ O~. 
t e~(L' P,If.bH.1 n:.,poli.,.i\ d 
pu r 111~1I~ UC .)1)' ;/uo ..:ulHl"o10 ' 
\l.nura!. 
.-\ç(jrc~ - L()}/:iIlIL'J',1 :iL'r 
PU:i:iWc/ dlú/II~',lr u (/,';;<'1.1(/0 
<'<Ililllln/I) Cd '1!J;jhCJ <'1lUl' Ou;;-
/,ulelrl) J"IJ.i:>Il./ " LllhUi :i.lu 
CJ~ iIllJJU:5U:> Ir.ll/ll'dl~ ,"I Jlf,/-
~~i: 
Lng .. Joao I a\.HL·~ - ~1I11:. 
i uJo' I'i:.,ulrar.l .,obrewJo .,c 
i\(lll\ c!' .1 ..:onlug.lor.1O ue c.,lor-
~'()., clitfC ,I., bHIU..lue",hgaiJa", 
a agru.:uhura, talHo ol'luai., 
":01110 pn,aJa"" L.lJa Ilha n:-
próenra um C":O",,,,I,,,rel1la 1.,0-
laJo U 'lue taullra a", opera-
çoc~ para o UlI1trolo da pr..lg;l, 
u~ IIllllllg0~ II,HUr'lI". ate: 
agorà rderelH.:lado., ",ao o~ 
Apanrc!e., e Mcteoru." para~l­
ta., bnarc~; kÍlneumon, pa-
r"", 1[,1 pupal L' .0.,. preJaJofc~ 
lanarc., Lafabl\,ko~ c ot:. 1:::.-
(oflllnho::.. 
A lI1troJu~lr o para.,lta 00-
tagu do gCI,lcrol rldlOgram-
me.,. 
Açores - AproxI/Jlt.mdo-se 
t.1 epoct.1 ót /L't.1I, altul't.1 em que 
1/oS t.1UOS imterlores SL' tem 
t 'l'rl/lúluo grtludes explosoes 
pupÚitlt'WlhUS (1t.1 prt.1gd, quais 
as ;:'UlldS 11/t.1IS -d/L'ctt.1das pt.1rt.1 
() prL';;t'lItc dU(), . 
l:ng, , joao 1 a\are~ - 1 uf-
l1a-~c JltJClí tlO~ ctcnuarmos 
a'lrlllaoroc~, ..:atcgofl..:as sobrc 
[ .. II tacto; .,abemo., cOlHuJo 
quc a praga rem cara,eter en-
LÍcl1llCO e <.:IdICo; ..cu compur- . 
[amcnto L' ahamclúe I11tluen-
<.:lavei pda~ conJloroe~ chma-
tc:flcas e pelo moJo como ~ào 
..:unJuzlda., as pastagcn.,. Tu-
Jo Ira' depenJer do comporta-
Ilh.'IHO Jcstes ía..:torcs. 1 cmos 
e.,mdaJo o comportamento 
da praga c Jos Seus 1l1lIDlgOS 
IhHural~ . ao longo' de toJo o 
ano na Ilha Je ,~.J\lIgud. Pelas 
all1o.,tragell~ de campo, c.:on-
Jumalllcnrc com ourros táL1;o-
re~ pefOlHC-IlOS II1JICar as :w~ 
lla., da::. dltcrelHe~ dCllslJades 
popula":lunals da praga por 
1112.. Qualldo ;l Jcnsldade po-
pula9011al da praga lor ~upe­
flor a 4U Ian"lSi m2e l1áo 
c"lstllldo JIllllllgO::' naturais 
cm IlUIllCro ~utlClenrc para o 
.,1'1,l col1troío [t.'r-~e-a 'lue com-
·plctar L'~rt', Lunl o u~u Li.: pcs-
[klda~ e~pc":ltI\,;OS, Ei:;te~óiu­
do::. encontram-se. reprc:.ellra-
do::. no J\lapa da IJI::.tÍ'lbUlçao. 
Je lJen"ldade Populaoonal da 
Praga .. Lagarta da., Pa.,tagen.,,,, 
l'u~tcrformel1[c c::.tesestu-
dmterao l) ~eu prolongamen-
to a roJa::. a., IIhasJo ArqUl-
pdago, logo que 110~ .,cpm 
..:naJa., ,,:olldlçOe., para tal. 
r.\~:orcs - t.!uul$ t.1S cstJ:ulll-
r.ls IIL' Ul)()/(J teu/lco L' /lIIu/l-
celro qlit' supor/um L'stes tra-
búllJ()s~ 
Eng." joaol avare., - O 
Laboratono de l:cológJa Apll-
":,Ida c partI..' IIltcgranre do Ins-
tituto UllIvcrslt.lflO Jo~ A~o-
, rc." a::'::'lm pratl..:amenre toJo 
o lIlatenal teC:llI":o c tudo o 
tlllilllClamento tcm ::'Ido a car-
go da RCltufla Je::.te ll\~muto 
. LlHvcr::.ltano Jo~ Aort>rcs. f\jao 
. podemo::. c~'luccef que IIlKWI-
mCI1[C a ~cactafla Regional 
Jo l:qulpamL'nto ~oGal e Aní-
blcnte e o Phlno PCl:uano Jos 
Açvrb nm tornec.:cram algum 
matc!'lal de ..:ampo e laboraro-
nu. 
~obrc o apoIO 1 L'I.:\lI":O·, 
C.\.I~tem obvlamentel:ulítactus 
tamo a IlIvd Regional l:omo 
!mcrnaclonal, [ai., l:omo: ~cr­
ViÇOS ' Agncola::., Lavoura, 
U";;RA. \btàçao di: Luta 
Hlologl..:a Je Annbc~1 c orga-
Illzapo Imernaclollal de Luta 
HlologlI.:a. 
Paratur..lÍlzar Je::,clo aLfc::.-
,,:clHar que c pO~~I\d quc sub-
sl.,tam Juvldas llc~ta elltrevl.,-
ta, c para tai allrn'lo que o 
U:.A seetll:ontr,1 abcrro para 
todos o::. c::'LbrJ21l1iem()~ IlC-
..:..:.,.,ano~, 
